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Marcos, uma e outra vez, repetidamente?
Diário, no silêncio denso da casa vazia do 

Mandovi para o 
navio da Royal Mail que me levará a Capetown. E aí, envia-

O médico do Warwick Castle, Harold MacEwan, 

no primeiro dia de viagem. Como muitos madeirenses, 
Marcos Vaz de Lacerda era um razoável poliglota: domi-

original. Nos últimos anos, depois do ataque prussiano 

certo mal-estar. Considerava inadmissível e atentatório 

civilizado desencadeasse uma guerra sangrenta, às por-
tas do século XX, contra outro povo europeu igualmente 
civilizado, quando os respectivos impérios coloniais, tão 

-

e estradas, em suma, no processo do seu desenvolvimento 
civilizacional. Marcos acreditava no destino da Europa 
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monarquias europeias a emanciparem progressivamente 
as colónias e a apoiarem a formação de novos estados, 

e vantagem mútua, até ao dia em que os povos autóctones 
-

pendência. Os seus contactos com os africanos de Angola 
-

o seu valor, que apenas esperavam a luz da educação e da 

-
-

sia revelasse tão fraca noção dos seus deveres em África e 

e fazendas contra um país que deveria ser seu aliado na 

a tendência sempre latente para a agressão e o militarismo 
que Marcos condenava ao ponto de, talvez infantilmente, 

familiar, as suas preferências convergiam para as manifesta-
-

por meados do século XVIII, supostamente fugido às pre-
potências de um grão-mestre da Ordem dos Cavaleiros de 

língua italiana, um alegre apreço por Vivaldi e uma devo-
ção quase religiosa pela Divina Comédia. Fora, aliás, uma 

-
dadeira natureza dos sentimentos de Marcos por Raquel.  

-
-
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segurança e desenvoltura, falando logo em casamento, 
enquanto procedia a rápidos planos mentais para a casa 

-

-
riga. Fosse por que fosse, Raquel reagira mal às mãos que 

da sua com demasiada segurança. Afastara-o com frieza, 
-

tas, voltando-se para trás, acrescentara «cresce, Marcos, lá 

num retrato a sanguínea. É a Raquel oficial -
doados e frios, nariz ligeiramente aquilino, sorriso difuso e 

-
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-

oportunas e pertinentes.

de Lacerda encontra pequenos prazeres esquecidos nesse 

surpresa, como sentiu a falta do conforto e do requinte, das 

-

-

que a informação foi escassa e irregular. Esta, além do 

 
-

-
-

vir. Mas William James, usando de uma cortesia um pouco 
cínica e de uma enganadora suavidade de voz, declara que 
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-

-

-

Mrs. Arnoldt respira fundo, visivelmente aliviada e 

-
mura na voz. Vivera sempre no campo, o pai não admitia 

de nada.

-

Napoleão III. Mas o Cape Argus

as envia para Londres para afastá-las dos desagradáveis 
incidentes que a guerra dos Bóeres está a provocar em toda 
a colónia.

-
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uma nação poderosa. E a situação repetiu-se em todo o ter-

«Recordo-me de ter ouvido falar de uma grande vitó-

-

-

o general Wolseley partiu para Natal e a vanguarda das 

do kraal
-

pergunta Marcos.
-
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-

Marcos conta, sumariamente, alguns dos casos de deten-
ção ocorridos durante a sua recente comissão de serviço a 

Mandovi, lamentando que, apesar do Congresso 

-
ses acordos. E manifesta-se esperançado nos resultados do 

negreiros capturados.

-

tanto mal fez aos negros, liderar neste século o processo da 

-

lucros avultados. Receio, por isso, que decorram décadas 
antes que a escravatura desapareça realmente da face da 
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-

-

nossas

-

Lourenço Marques e o Transval. Importantíssimo, não vos 

Marcos.

voltarão a encontrar-se. E uma tarde, diante de um cálice de 
sherry, Marcos cedeu à enorme vontade de falar de Raquel, 

-
leravelmente e crescer a urgência de reencontrar Raquel e 

-

nem mesmo neste momento de remorso e solidão, ousava 
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-
tante, foi destacando, em nítida evocação, paisagens da sua 

-

tudo placidamente dormindo agora, preparando-se para 

os seus pensamentos dêem forma ao nome e ao corpo de 


